PAGE  
10

PAI POR ACASO

FILHA POR ACIDENTE
AUTOR

ROMARIO MACHADO BARBOSA
CONCEPÇÃO DA IDEIA

31.12.2002

(ARQUIBANCADA DA CORRIDA DE SÃO SILVESTRE)

PARTO
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TEXTO REGISTRADO NOS MOLDES E ENSINAMENTOS DO NOSSO GRANDE DIRETOR DANIEL FILHO, SEGUNDO DECLARAÇÃO EM SEU LIVRO ANTES QUE ME ESQUEÇAM.

10.01.2003.

PERSONAGENS:

PAI – senhor entre 36 e 37 anos, estilo jovem esportista.

 Filha – jovem entre 16 e 17 anos

CENÁRIO

Sala de um apartamento de classe média, composto de poucos moveis, necessariamente um sofá e duas poltronas, utensílios típicos desse tipo de ambiente e acessórios de pintura, um tanto desarrumada demonstrando um clássico apartamento de rapaz solteiro, bagunçado com algumas roupas espalhadas, latas de cervejas, etc,

(Primeiro toque de campanhia ainda no black. Acende-se o palco e mais dois toques apressados, Almir aparece espreguiçando-se como quem acabou de acordar. Tenta arrumar a casa e a campanhia insiste.
PAI
- (Gritando) Um momento. Deveria ser proibido se tocar a campanhia na casa de um artista antes das 11 da manha. (toques ininterruptos) Calma! Parece que vai tirar o pai da forca. 

FILHA
- (Off)  Se você estiver se enforcando me diga que volto outro hora.

PAI
- É ela. (olha no olho mágico) Meu Deus, é ela mesma. Um momento, (corre tentando recolher algumas coisas espalhadas). Já estou indo. (tentando se arrumar frente a porta e abre  porta. Abre os braços para um abraço e ela fica olhando para ele, que vai perdendo a graça e baixando os braços)

FILHA
- Foi muito difícil pra mim vim até aqui.

PAI
(Desconsertado) Tudo bem com você?

FILHA
- Levei muito tempo acompanhando suas noticias pelos jornais. Suas exposições, suas entrevistas...

PAI
- (Alegrando-se) Você viu a da semana passada, quando mandei um beijo para você e para sua mãe, que eu sabia que estavam me assistindo?

FILHA
- Vi e você parecia um babaca no Programa da Xuxa. (imitando) Eu quero mandar um beijo pra minha filha e pra mãe dela que estão me assistindo.

PAI
- Pra você ver o que um pai não faz pela sua filha. 

FILHA
- Mas não precisava exagerar. (vendo um pote de camisinha sobre uma peça. Vai até lá e pega algumas, mostrando) Você vai revender ou é um consumidor compulsivo?

PAI
- (Sem graça) Esqueci isso aqui. (pega rápido e leva para dentro. Quando retorna ela esta segurando uma calcinha, que encontra sobre o sofá)

FILHA
- Isto você usa e esqueceu aqui ou alguém saiu tão apressada que esqueceu por aqui. Ou de repente, ainda esta escondida por ai. 

PAI
- Não. (tomando e jogando pra dentro) Não tem ninguém por aqui. Estou sozinho e estava a sua espera, só que você chegou mais cedo.

FILHA
- (Olhando em volta) Já achei camisinha, calcinha, sutiã e se continuar procurando é capaz de encontrar alguma criança recém-nascida esquecida em algum canto.

PAI
- Não fale assim comigo.

FILHA
- Você já esqueceu uma no passado, lembra?

PAI
- (Respira fundo) Lembro. E você esta ai para não me deixar esquecer. 

FILHA
- Como é que se pode esquecer uma filha? Só uma pessoa cruel e desprovida de sentimentos pode esquecer a existência de um filho.

PAI
- Não fale assim comigo, já lhe disse. 

FILHA
- Como você quer que eu fale? Seu histórico, segundo minha mãe, não é dos melhores. Chego aqui encontro provas de atos que você deve ter pouco tempo que acabou de praticar. Podia pelo menos me poupar desses vestígios de sua perversão, de sua vida de orgia. (começa a recolher calças e camisas e dobrando. Pega uma toalha de banho com a ponta dos dedos e cheira). Gente! Isso aqui deve está impregnado. Que cheiro forte. Se eu cheirar mais uma vez posso até engravidar. Você não tem vergonha na cara, não?

PAI
- (Sem graça, toma a tolha, recolhe as ultimas peças, levando-as para dentro) Pronto! Está tudo arrumado. Não tem mais vestígio de nada. Você quer beber alguma coisa.

FILHA
- Um refrigerante.

PAI
- Um instante só. Pode ficar a vontade. (sai e ela vai mexer na cesta de revistas)

PAI
- (Retorna,  toma a revista, serve-lhe o refrigerante e leva a bandeja para dentro) Agora pode sentar, por favor.

FILHA
- Não tem perigo? 

PAI
- Perigo de que menina?

FILHA
- De ter um espermatozóide perdido por ai, doido procurando um óvulo para cruzar. E depois, como é que vou explicar que foi por obra e graça do divino espírito santo.

PAI
- Você me respeite. Sua mãe me ligou dizendo que você vinha para a gente ter uma conversa séria, só que ela falou que seria mais tarde.

FILHA
- Fiquei muita ansiosa pra te conhecer de perto e não quis esperar até mais tarde. Quis vim logo para acabar com essa ...  essa....

PAI
- Essa ansiedade e expectativa.

FILHA
- Não. Com essa história de gato e rato. Você correndo atrás de mim e eu correndo de você.

PAI
- Por que você não diz de um pai desesperado querendo o perdão de uma filha cruel e incompreensível.

FILHA
- Eu é que sou cruel e incompreensível?

PAI
- É sim.

FILHA
- 
 Além de tudo você cínico. Você teve amnésia, foi?  Minha mãe sempre dizia que você era... era...

PAI
- Era. Era o que? Diga.

FILHA
- Não. Prefiro não falar. Apesar de você não merecer, acho uma falta de respeito.

PAI
- Não. Pode falar. Eu não ligo. Eu quero saber. Pode faltar com respeito. Diga.

FILHA
- Minha mãe sempre disse que você era um sacana sonhador, filho da puta, irresponsável e preguiçoso. 

PAI
- Menina, você me respeite.

FILHA 
- Foi você que mandou, lembra?

PAI
- Mas, não precisava exagerar. Que mania que os filhos tem de obedecer aos pais. E eu nem fui um bom pai pra você.

FILHA
- Disso eu sei. E também toda a torcida do flamengo.

PAI
- É... Mas você também não precisa concordar comigo, né minha filha?

FILHA
- Não me chame de minha filha. Minha filha! Minha filha! Será que você não percebe que não soa bem saindo de sua boca. Soa falso.

PAI
- (Irritando-se) Mas de que po....

FILHA
- (Cortando) Olha o respeito!

PAI
- Ta bom. Mas de que você quer que eu lhe chame.

FILHA
- Basta que me chame pelo nome. Neuza Suely. Simples, não?

PAI
- Ela não esqueceu mesmo. (começa a rir)

FILHA
- Não vejo qual é a graça. 

PAI
- Você conhece a historia de Neuza Suely?

FILHA
- Não.

PAI
- Pois eu vou te contar a origem do seu nome. Quando conheci sua mãe a levei para assistir a peça Navalha na Carne de Plínio Marcos e ela se apaixonou pelo personagem Neuza Suely. Me disse que a primeira filha que tivesse iria se chamar Neuza Suely. Acho que ela quis retratar em você a vida dela.

FILHA
- O que você esta querendo dizer com isso?

PAI
- Olha minha filha! (ela o fuzila com um olhar de reprovação) Ta bom! Neuza  Suely. (ironizando e rindo.) Sua mãe achou esse nome lindo. A Neuza Suely da peça era... era...

FILHA
- Era. Era o  quê? Fala. Pode faltar com respeito. Eu não ligo.

PAI
- Era uma puta, prostituta. 

FILHA
- O quê? Eu vou processar ela por isso.

PAI
- Calma. 

FILHA
- Calma nada. Eu com tão pouca idade já carregando esse peso. Essa referencia de profissão.

PAI
- (Ainda ironizando) Bobagem! Estamos em um país onde a prostituição infantil corre solta. Todos sabem que é crime. Aqui já se pode ser puta a partir dos 10 anos. 

FILHA
- (Gritando aborrecida) Papai!

PAI
- (Emocionado) Papai!? Você me chamou de Papai.

FILHA
- (Desconcertada) Ah! Desculpe! Foi um descuido. Foi um momento de descontrole.  Um momento em que a razão perdeu lugar para a emoção.

PAI
- Então, minha filha, por que não deixa a emoção falar mais alto?

FILHA
- Não. Apesar da pouca idade, já sei que quando deixamos a emoção falar mais alto a gente sempre faz besteira.

PAI
- Concordo com você. Besteira foi sua mãe deixar você ter nascido. Mas nasceu e já está com essa idade. Fazer o que?

FILHA
- Porra! Você não imagina como ouvir isso me deixa feliz. Extremamente satisfeita com minha existência. Um outro adolescente teria problemas de crise existencial.

PAI
- Ainda bem que você não tem.

FILHA
- E pra que ter? Isso seria um caso para fazer analise o resto da vida.

PAI
- E por que você não faz?

FILHA
- Por que eu não tenho um pai para pagar.

PAI
- Pronto. Você não perde a oportunidade de me jogar na cara. Será que não dá para você pensar somente no fato de que sou seu pai, Neuza Suely.

FILHA
- (Irritada) Não precisa ficar me chamando assim. Basta Suely.

PAI
-  Neuza Suely! Que nome pobre. Se eu estou com vocês quando do seu nascimento não teria colocado esse nome em você.

FILHA

- E qual seria sua sugestão?

PAI

Eu sempre fui apaixonado por duas atrizes. Uma brasileira e a outra estrangeira.  Pegaria o primeiro nome das duas e colocaria em você.

FILHA
- E quem são essas duas?

PAI
- Eu faria uma homenagem a Eva Tudor e Gina Lolobrigida. E você iria se chamar Eva...

FILHA
- Pode parar. Você é louco. Minha mãe eu tenho vontade de processar  e você eu mandava matar em praça publica por atentado ao pudor.

PAI
- Não vejo por que. Eu tenho um amigo que fez uma homenagem a Ava Gardner e Gina Lolobrigida e a filha dele chama-se Ava...

FILHA
- (Gritando) Chega dessa babaquice.

PAI
- Você não me grite que eu sou seu pai. Não se esqueça disso: Eu sou seu pai.

FILHA
(Rindo) Você enche a boca: PAI.  Você fala isso com tanta convicção. Quem lhe garante que eu sou sua filha?

PAI
- Sua mãe e...

FILHA
- (Cortando) Ela mesma não tinha tanta certeza disso.Você se chama Ignorado, por acaso?

PAI
- Claro que não.

FILHA
- Está escrito lá na minha certidão de nascimento: PAI IGNORADO.

PAI
- Mas você precisa entender. Como poderia assumir uma responsabilidade se nessa época sua  mãe era uma prost ...

FILHA
- Nada disso. Minha mãe era uma liberada. Trabalhava como Relações Públicas.Vivia dos seus próprios recursos e era dona do seu próprio nariz.

PAI
- Somente do nariz, por que do resto... Sua mãe era chamada de Aninha Corrimão. Quando subia pegava e quando descia passava a mão.

FILHA
- Não vamos baixar o nível.

PAI
- É bom mesmo. Sua mãe sempre me garantiu que você é minha filha. E hoje eu tenho certeza disso.

FILHA
- O que lhe dá essa certeza?

PAI
- (Indo pegar)  Mandei sua mãe fazer o exame.

FILHA
- Ah! Sei. O Detector Natural de Abandonados.

PAI
- 
O que?

FILHA
- DNA.

PAI
- Ah! Sim. Eu paguei para fazer o DNA e aqui esta o resultado (entrega-o).
FILHA
- (Abre e lê) E não tem chance desse resultado está errado?

PAI
- Para o seu desgosto e minha felicidade, não.

FILHA
- (Fazendo drama)  Oh! Meu Deus, todas as minhas esperanças foram por água abaixo.

PAI
- Não diga isso, minha... (Olha pra ele com ar de reprovação) Desculpe, Neuza Suely.

FILHA
- (Olha pra ele indignada) Você bem que poderia me preparar psicologicamente para me fazer uma revelação grave dessa.

PAI
- Que gravidade?

FILHA
- Existe coisa mais grave do que ter a confirmação de que sou sua filha?

PAI
- Sabe que o que mais me admira em você? É a classe que você usa para me arrasar. Você não perde uma. 

FILHA
- Veja aqui, sr. Almir. (Lendo alto) Conclusão do exame: A adolescente examinada, sou eu, Neuza Suely de Souza, filha de Ana Sousa, é filha 

                     biológica do Sr. Almir dos Santos Neves...   Existe destino pior para uma adolescente?

PAI
- Não diga isso, minha...

FILHA
- Não. No problem. Agora você pode me chamar de filha.  Esse exame, para minha decepção, diz que você tem o direito legal de me chamar de filha.

PAI
- Ainda bem.

FILHA
- Mas não abuse desse direito legal exigindo que lhe chame de papai.

PAI
- Mas você já me chamou.

FILHA
- Foi um descuido, devido a minha pouca idade. Coisas de adolescente carente, menor abandonada.  Você entende, não?

PAI
- Já que este assunto está esclarecido, será que a gente não pode tentar se entender?

FILHA
- Você não acha que está quase 17 anos atrasado?

PAI
- E você não acha que ainda é tempo de tentar consertar um erro que cometi na adolescência?

FILHA
- Um erro?! Como você é modesto. Você errou a cada dia de minha existência.

PAI
- Mas eu nunca estive ao seu lado.

FILHA
- Esse foi o seu primeiro e maior erro. Não está ao meu lado quando eu nasci, alías, com essa paixão pela Eva Tudor  e a Gina Lolobrigida, foi bem melhor assim.

PAI
- Estou querendo consertar agora, se você permitir, é claro. Errar é humano.

FILHA
- E acertar é mulçumano.

PAI
- Estou falando serio.

FILHA
- Como posso te perdoar se você abandonou minha mãe grávida.

PAI
- Mas ela era uma ...

FILHA
- Mulher liberada.  Adepta da oração de São Francisco.

PAI
- Pelo que me consta sua mãe nunca foi religiosa.

FILHA
- Mas, ela seguia a risca a oração de São Francisco.

PAI
- Como assim?

FILHA
- É dando que se recebe.

PAI
- (Rindo) Sabe que estou começando a gostar de você. 

FILHA
- Pena que eu ainda não possa dizer o mesmo.

PAI
- Ainda. Sei que você vai mudar. Você vai gostar de mim.

FILHA
- Não acredite muito nisso. Quem sempre teve mau gosto foi minha mãe.

PAI 
- Mas no casso de sua mãe não era mau gosto. Sua mãe pegava qualquer merda que aparecesse.

FILHA
- Você é uma prova viva disso.

PAI
- Hum. Perdi uma boa oportunidade de ficar calado.

FILHA
- O  que você fez não tem perdão.

PAI
- Filha, você não pode me condenar sem me dar o direito de defesa. Segundo o código penal todo mundo tem direito a defesa. E, segundo dizem por ai: todo mundo é inocente até que se prove ao contrario.

FILHA
- No seu caso vai ser muito fácil se provar o contrario.

PAI
- Venha cá. Senta aqui. Vou te contar como tudo aconteceu. (Vai abraça-la, passando a mão sobre seu ombro).

FILHA
- (Tirando a mão) Ta bem. Vou te dar essa chance. Mas não se aproxime muito. Imagine que eu sou um pára-choque de caminhão.

PAI
- Não entendi.

FILHA
- Mantenha distância.

PAI

- Você é sangue do meu sangue. 

FILHA
- Você assisti muita novela do Sbt. Eu sou a Filha da Mãe, novela da rede globo.

PAI
- Você é sangue do meu sangue, carne da minha carne.

FILHA
- Nada disso. Eu sou fruto de uma ereção e ejaculação irresponsável, sem planejamento familiar. 

PAI
- Filha você é muito dura.

FILHA
- Dura, eu?  Dura foi o que você usou irresponsavelmente e que resultou na minha existência.  Vamos lá (senta-se) comece a sua estória com E.

PAI
- Estória com E?

FILHA
- História com H relata fatos verdadeiros. Estória com E são contos de fadas. E você vai me contar Estória com E.

PAI
- Sua mãe sabe que minha historia é verdadeira.

FILHA
- Ta. Quero lhe avisar você tem que ser bom ator, tendo que usar toda a sua fé cênica para me convencer.

PAI
- Disso você pode ter certeza. Eu era um jovem de 20 anos. Artista e como todo artista, era sonhador.

FILHA
- Minha mãe falou que você sonhava com a carreira de pintor.

PAI
- Eu sempre pintei muito bem. Sempre fui muito bom no uso do pincel.

FILHA
- Minha mãe que o diga.

PAI
- Como assim?

FILHA
- A prova esta aqui (mostrando-se). Veja que obra de arte você pintou.

PAI
- Você é muito espirituosa. E, diga-se de passagem, você foi a minha melhor obra de arte. Mas, como eu ia dizendo: Eu sonhava com a carreira de pintor, sonhava fazer sucesso. E justamente nessa época recebi um convite para uma exposição de pintura em Paris. Cidade Luz! Imagina! Um jovem pobre, vindo da periferia, sendo convidado para expor seus trabalhos em Paris. É tudo que todo artista deseja. E eu desejava isso.

 FILHA
- E você pintava muito?

PAI
- Depois desse convite minha vida era trabalhando. Não sabia fazer outra coisa a não ser usar o pincel.

FILHA
- Mas não precisava ter saído por ai usando o “pincel” irresponsavelmente. 

PAI
- Eu não tive culpa.

FILHA
- Você não vai dizer que minha mãe lhe estuprou?

PAI
- Você sabe que não foi nada disso. Sua mãe poderia ter evitado.

FILHA
- E você também. Poderia ter usado camisinha. Não só para evitar a gravidez como também para se prevenir contra DST.

PAI
- DS o que?

FILHA
- Como você é desinformado. DST: Doenças Sexualmente Transmissíveis. Principalmente a AIDS.

PAI
- Tudo bem. Aceito seus argumentos. Mas, naquela época não se falava muito em Aids. Ninguém se preocupava muito com isso. Era o surgimento desse bicho papão, chamado AIDS, que hoje apavora a gente. Camisinha era algo que empoeirava nas prateleiras das farmácias.

FILHA
- Quer dizer que todo mundo dava solto por ai.

PAI
- Só dava.

FILHA
-  Era um tal de dando que se recebe. Hoje, se der sem pensar pode receber de presente o vírus HIV. Hoje não meu velho, olha-se para alguém e se pintar algo, olha-se primeiro no bolso ou na bolsa, pra ver se tem uma camisinha. Se não tiver, evita-se a situação naquele momento e marca-se para outro dia. O que não se pode é perder a oportunidade.

PAI
- Minha filha, você fala como se já... 

FILHA
- Não. Ainda não. Minha mãe, apesar da vida que teve, me educou muito bem. Quando eu fizer será um ato muito consciente, entendeu papai?

Pai
- Entendi.

FILHA
-Entre minhas amigas já sou chamada de antiquada, quadrada e peça de museu.

PAI
- Veja como os valores mudam. Há vinte, vinte cinco ou trinta anos, uma moça que não fosse mais virgem era considerada perdida, puta, não era uma mulher direita. Hoje é considerada quadrada uma menina que resolve manter sua virgindade.

FILHA
- Eu prefiro esperar o momento certo, sendo responsável na pratica desse ato.

PAI
- Você tem razão. Muitos filhos existem hoje por irresponsabilidade dos pais.  

FILHA
- Irresponsável, minha mãe, sempre disse que você era.

PAI
- A irresponsabilidade é dos dois.  Ambos tem que tomar cuidado. No nosso caso, tem um pouco de diferença devido a profissão de sua mãe, ela é que tinha que ter tomado cuidado.

FILHA
- Realmente a mulher tem que tomar mais cuidado. Por que se ela engravida e o homem não assume e foge de forma sacana, quem fica com o pepino para descascar é ela.

PAI

- (Entendendo a direta) Voltando a minha viagem a Paris. Já estava tudo certo para a exposição. Tinha somente 3 meses para organizar meus quadros e viajar. Numa noite de farra conheci sua mãe na boate. Saímos, curtimos a noite inteira. A gente se deu tão bem que nos encontramos outras vezes. Estava existindo entre a gente algo mais que um simples tesão. Nas noites que se seguiram ela já não era para mim uma garota de programa. Eu já não era mais um cliente ou talvez fosse um cliente especial. O fato é que já não pagava mais.

FILHA
- Você como bom sacana, aproveitou e passou a comer de graça.

PAI
- Não era isso. A gente se gostava de verdade. Diria até que a gente se amava.

FILHA
- Não. Amor, não. Não acredito nesse amor que abandona. Minha mãe te amou e muito. Tanto que não quis abortar.

PAI
- Você não entende. Na profissão de sua mãe era difícil confiar. Fica sempre uma dúvida. Quando ela me disse que estava grávida, faltavam 15 dias para a minha viagem. Fiquei louco. Minha cabeça deu um nó. Pior que pintou a dúvida: Esse filho é mesmo meu?  Não dava pra confiar. Pensei na minha carreira e um filho naquele momento iria cortar o meu futuro. Principalmente uma criança que não era fruto de um casamento, não tinha sido planejada. Era um filho... (tentando buscar a palavra).

FILHA
- Por acidente. Isso mesmo. Eu sou uma filha por acidente. Quer dizer que sou um exemplo vivo de uma verdadeira filha da puta.

PAI
- Não diga isso. Sua mãe foi uma verdadeira guerreira.

FILHA
- Que lutava com as espadas dos outros.

PAI
- Pára! Estou tentando falar serio com você.

FILHA
- E não era verdade?

PAI
- Sua mãe só foi mais uma garota do interior que saiu de sua cidade em busca de sonhos na cidade grande. Só que se tornou mais uma vitima dessa sociedade cruel e capitalista. Chegou na cidade grande e não conseguiu logo emprego. O dinheiro que trouxe acabou, não restou outra alternativa  a não ser utilizar a única coisa que disponha para sobreviver.

FILHA
- Quer dizer que tenho entre as pernas uma caderneta de poupança? Um verdadeiro fundo de aplicação?

PAI
- Nem brincando pense nisso. Sua mãe nunca gostou do que fazia. (Neuza sai aborrecida e Almir pensar em ir atrás e desiste. Pega o telefone e disca.) Ana! Aqui é o Almir. Sua filha se aborreceu e foi embora. Você não vai poder dizer que eu não tentei. Que  educação você deu a essa menina? Que gênio forte!...  Como? ... Puxou a mim? 

Você ta louca. Desde quando entrou aqui ela só me agrediu. Também você deve ter me pintado para ela pior que a imagem do diabo...   Ta bom.  Vê se você conversa com ela. Ok. Dá um abraço no Nelson. Um beijo pra você. (desliga, acende um cigarro e vai pintar um quadro que está inacabado. Depois de algum tempo Neuza retorna.)

FILHA

- Papai.  
(Almir a olha e volta a pintar sem dar-lhe importância. Neuza pega o copo sobre a mesa e vai em direção a cozinha e para.)

FILHA

- Posso? (aponta a cozinha. Almir faz o gesto de tanto faz e continua pintando. Neuza retorna, ficando um tempo olhando ele pintar e fumar. Se incomoda com a fumaça) Você não sabe que o cigarro prejudica a saúde?

PAI
- Sei sim.

FILHA
- Você não sabe que o cigarro mata aos poucos?

PAI
- Sei sim. E quem disse a você que estou com pressa de morrer?

FILHA
- Engraçadinho! (vai até a sexta de revista e começa a folhear uma.)

FILHA

- Você só tem revista de mulher nua?

PAI
- E você queria o quê? Que eu tivesse ai um monte de Revistas repletas de homem nu? 

FILHA

- De repente!

ALMIR
(Olha reprovando)  Hum!

FILHA

- Desculpe.

PAI

- Pensei que você tivesse mesmo ido embora.

FILHA
- Pensei melhor e resolvi voltar pra lhe dar mais uma oportunidade... (senta-se) Realmente. Dessa vez tenho que concordar com você. E ela sempre me educou para não seguir o mesmo caminho que ela. Eu gosto muito de minha mãe e da mulher forte, leal e verdadeira que sempre foi. Ela nunca me escondeu nada. Sempre foi me preparando paras as verdades que eu deveria saber com o passar do tempo. No momento certo ela me contava. Eu sempre soube que o Nelson não era meu pai biológico.

PAI
- Ela o conheceu um mês após o seu nascimento. Tinha parado de trabalhar e não sabia o que fazer para te criar. Ai foi que surgiu o Nelson, que se apaixonou por ela e soube aos poucos conquistar, fazer com que sua mãe o amasse, como realmente ela o ama hoje. Nelson é um verdadeiro homem.

FILHA
- Coisa que você não soube ser. (Eles se olham por um tempo) Ta bem. Desculpa. Você já me contou seus motivos. 

PAI
- Eu nunca ignorei completamente sua existência e nem a de sua mãe. Cinco anos depois, quando voltei de Paris, conseguir localizar sua mãe e ela não quis acordo comigo. Me botou pra correr.

FILHA
- E por que você não correu para bem longe? (nova troca de olhares)
PAI
- Quanto você tinha seis anos liguei pra sua casa e você me atendeu. Mas eu não tive coragem de lhe dizer que era seu pai. Vou lhe contar como foi.

(ENTRA A IMAGEM DE ALMIR E SUELY AO TELEFONE DUBLANDO A MUSICA TELEFONE CHORA, DE MARCIO JOSÉ.)

PAI
- Eu sentia, lá dentro de mim, que eu te amava, mesmo sem te conhecer. Que em algum lugar existia uma figurinha, uma bonequinha linda, que era parte de mim. Tinha chegado a hora de corrigir esse erro de adolescente.

FILHA
- E por que demorou esse tempo todo.

PAI
- Estava sempre viajando com exposições. Mas quando vinha para cá sempre procurei sua mãe e ela sempre foi dura comigo. Eu insistir para te conhecer e reconhecer como filha e ela não quis. Ela sempre me disse que não iria te esconder nada, que no momento certo diria a você que eu estava próximo e que a decisão de me procurar ou não deveria partir de você. 

FILHA
- Eu queria te conhecer sim, mas não crie ilusões.

PAI
- Não. Só de você está aqui já me sinto feliz.

FILHA
- E quando surgiu a história do Detector Natural de Abandonados?

PAI
- Do que?

FILHA
- DNA, meu pai.

PAI
- Entendi, minha filha. (os dois se olham e sorriem sutilmente).

FILHA
- (Cortando a situação) E esse DNA?

PAI
- Quando da sua primeira menstruação você teve uma cólica terrível e foi internada. Eu fui lhe ver no hospital  e sua mãe não me deixou entrar. Fui como amigo do Nelson, que por sinal foi quem me ajudou a convencer sua mãe a fazer o Detector Natural de Abandonados, como você diz.

FILHA
- Aprendeu, hein, coroa!

PAI
- E você é inteligente assim por que puxou a quem?

FILHA
- Huuuum!

PAI
- Aproveitando que você estava no hospital pedi aos médicos para fazer o exame. Você não imagina a felicidade que fiquei quando recebi o resultado. 

FILHA
- E por que não me disseram logo?

PAI
- Sua mãe disse que lhe falaria que eu estava no Brasil quando você fizesse 15 anos. E você levou quase dois anos para vir me conhecer.

FILHA
- Ta reclamando de que? Você levou 12 anos para me reconhecer. Eu ainda tenho o saldo de 10 anos.

PAI
- Não pense que não sofri. Você teve um pai substituto.

FILHA  
- Você foi um verdadeiro artista. Nas cenas de perigo você teve o Nelson como doublé.     

PAI
- O que me deu mais tranqüilidade foi saber que o Nelson te criou como uma verdadeira filha. Seja sempre grata pelo amor e carinho de pai que ele sempre te dedicou. Pense nas crianças que são criadas sem pai e as vezes até sem mãe e são jogadas na rua. Crescem sem carinho, sem amor e sem sonhos. Você teve uma mãe que te ama muito, um pai que te criou e te adora.

FILHA
- E um pai que me abandonou.

PAI
- E que agora esta aqui diante de você pedindo perdão.  Um pai que te colocou no mundo e quer recuperar e compensar todo esse tempo perdido te amando e te dando tudo que você merece, principalmente amor e carinho de pai para o resto da vida.

FILHA
- Quer dizer que terei uma mãe e dois pais?

PAI
- E por que não?

FILHA
- Bem que minha mãe sempre dizia: Mãe você só tem uma, mas pai você pode ter um monte.

PAI
- Agora essa casa também é sua. (Neuza vai até o quadro que Nelson estava trabalhando e pega a palheta) 

FILHA
- Como é que segura? (Nelson explica e ela vai pintar).

PAI
- Não faz isso. Você vai estragar meu trabalho.

FILHA
- Deixa! Uma pincelada só.

PAI
- Ta bom. (ela pinta) Agora chega. Só quero que você leve em consideração que eu era um jovem aprendendo a viver nesse mundo, tentando ficar de pé com minhas próprias pernas e com todos os sonhos e fantasias que minha idade permitia. Eu me tornei um pai por acaso.

FILHA
(Rindo) E eu uma filha por acidente. (os dois começam a se olhar carinhosamente, rindo)

PAI
- E isso merece...

FILHA
- Um brinde, mas só se for de refrigerante.

PAI
 - (Brindam) Pai por acaso.

FILHA
- Filha por acidente. (riem e se abraçam emocionados)

PAI
- Você é minha filha.

FILHA
- Eu sou realmente sua filha. Tenho o mesmo sangue de artista que você tem. Faço teatro e gosto de escrever. Vou escrever uma peça de teatro. Você ainda vai ver no letreiro de algum teatro: De Neuza Suely (faz o gesto mostrando o letreiro) PAI POR ACASO, FILHA POR ACIDENTE. (ele estende a mão a ela e se abraçam felizes).
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